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RESUMO: Obrigação é um dever que uma pessoa (devedor) assume perante outra pessoa (credor) de dar, 
fazer ou não fazer alguma coisa, com valor econômico. Nesse caso, o devedor é o prestador de serviços 
(esteticista), que assume a obrigação de fazer (prestar um serviço). Por seu turno, credor (cliente) é a 
pessoa que contrata a prestação de serviços. Quanto à responsabilidade civil na prestação de serviços 
estéticos, esta é de resultado. Maria Helena Diniz (2008, p. 195) ensina que: A obrigação de resultado é 
aquela em que o credor tem direito de exigir do devedor a produção de um resultado, sem que o que se terá 
o inadimplemento da relação obrigacional. Tem em vista o resultado em si mesmo, de tal sorte que a 
obrigação só se considerará adimplida com a efetiva produção do resultado colimado. Ter-se-á a execução 
dessa relação obrigacional quando o devedor cumprir o objeto final. Como essa obrigação requer um 
resultado útil ao credor, o seu inadimplemento é suficiente para determinar a responsabilidade do devedor, 
já que basta que o resultado não seja atingido para que o credor seja indenizado pelo obrigado, que só se 
isentará de responsabilidade se provar que não agiu culposamente. (...) Assim sendo, a esteticista só se 
exime de seu dever se o resultado obtido for o desejado, caso contrário, responderá por não ter cumprido 
com a obrigação assumida. É o caso da esteticista que promete para a cliente que a mesmo vai perder 10 
cm de medidas no abdômen, e, após as sessões, a cliente perde apenas 6 cm. Uma vez que a obrigação 
do esteticista é de resultado, responderá pelo serviço mal prestado. Caio Mário da Silva Pereira (2009, p. 
47), de forma precisa, estabelece que: Nas obrigações de resultado, a execução considera-se atingida 
quando o devedor cumpre o objetivo final; mas de meio, a inexecução caracteriza-se pelo desvio de certa 
conduta ou omissão de certas precauções, a que alguém se comprometeu, sem se cogitar do resultado 
final. Dessa forma, na obrigação de resultado, o esteticista torna-se responsável se o resultado não for o 
esperado. 
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